
This file has been cleaned of potential threats.

If you confirm that the file is coming from a trusted source, you can send the following SHA-256 

hash value to your admin for the original file.

bda98ff10d9b58df7476229cf8c52cc13bc92f53d098995e3e156702dfa98854

To view the reconstructed contents, please SCROLL DOWN to next page. 



1 
 

http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-13-metodos-inadequados-
para-concentracoes-de-gases/ 

 

 

 

Hidrelétricas e Aquecimento 
Global – 13: Métodos 
inadequados para concentrações 
de gases 

 

 

 

Philip Martin Fearnside | 12/09/2018 às 01:38  

  



2 
 

O método inadequado de amostragem é outra maneira que pode levar 
a emissões várias vezes mais baixas do que deveriam ser [1]. Como já 
mencionado, a tentativa de estimar as emissões de turbinas e 
vertedouros apenas por meio de medições de fluxo da superfície 
abaixo da barragem, está fadado a perder grande parte das emissões, 
resultando em grande subestimativa do impacto total. Este é um fator 
importante na baixa estimativa por FURNAS e ELETROBRAS. 

Estimativas (incluindo as minhas), mesmo sendo baseadas em 
concentração, têm subestimado as emissões devido ao método de 
amostragem utilizado para obter a água de perto do fundo do 
reservatório. O método quase universal é a garrafa de Ruttner, que é 
um tubo com “portas” que se abrem em cada extremidade. O tubo é 
abaixado por meio de um cabo com as duas portas abertas e, em 
seguida, as portas são fechadas e a garrafa é puxada para cima até a 
superfície. Então, uma amostra da água é removida para análise 
química. 

O problema é que gases dissolvidos na água sobre pressão formarão 
bolhas no interior da garrafa Ruttner quando esta está sendo puxada 
para a superfície. O gás vaza para fora em torno das portas (que não 
são herméticas) e, em qualquer caso, seria perdido quando a água é 
removida (com uma seringa) para uma determinação tipo “espaço de 
cabeça” (“head-space”) do volume de gás para a análise química. Esse 
problema foi recentemente abordado por Kemenes e colaboradores 
[2]. 

 Alexandre Kemenes inventou uma “garrafa Kemenes”, que recolhe a 
água em uma seringa que é abaixada para a profundidade desejada. A 
seringa tem um mecanismo de mola que tira a água para a amostra, e 
as bolhas de gás que emergem quando a amostra é levantada até a 
superfície são capturadas e medidas. 

Uma comparação entre os dois métodos de amostragem indica que a 
concentração de metano média para uma amostra tirada de 30 m de 
profundidade é 116% superior, se for medida com a garrafa Kemenes, 
assim mais do que dobrando a quantidade de metano estimada para 
passar através das turbinas em Balbina. A diferença seria ainda maior 
para reservatórios com turbinas mais profundas, como em Tucuruí [4]. 
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